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“TROVAS ANTOLÓGICAS...” (1) 

  
 Basta! Não é mais possivel  
 continuar vivendo assim... 
 Lembrando tanto de quem 

5 não se lembra mais de mim! 
  
 Ela se esqueceu de mim... 
 E de tal forma esqueceu,  
 que se ouvir falar meu nome  
 perguntará quem sou eu! 
  

10 Se eu já não penso em você 
 e Você não pensa em mim,  
 é evidente, está claro,  
 que nosso amor teve fim! 
  
  
 Irremediável fim! 

15 Porque o tempo passou... 
 E ao chegar aquele fim, 
 o fim da vida chegou! 
  
 Tristeza crepuscular 
 de um grande amor que morreu.... 

20 E é triste que um personagem 
 de Tal drama, seja eu!  
                                       [rubrica] 
 (1) - “Suas Trovas são antológicas....   Abril 986 
             Bráulio Franco, Serrinha 
  
  
  
  
  
  
  

 


